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RESUMO 

OLA, C.B.A. Omissão de macronutrientes primários no estabelecimento do capim BRS Quênia. 

21 f. Trabalho de Curso (Bacharelado em Zootecnia) - Instituto de Ciências Agrárias e Tecnológicas, 

Universidade Federal de Rondonópolis, Rondonópolis-MT, 2021. 

 

Para a intensificação de sistemas é necessário fazer a correção do solo e adubá-lo, no entanto, 

não é sempre que o produtor tem condições financeiras para tal tecnologia e precisa escolher 

qual é o nutriente que irá disponibilizar à sua pastagem. Então, o objetivo com este trabalho foi 

verificar qual nutriente é mais limitante para a formação de um pasto com uma gramínea de 

elevada exigência nutricional. O experimento foi realizado na casa de vegetação da 

Universidade Federal de Rondonópolis, em janeiro de 2017. O delineamento utilizado foi 

inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e três repetições: omissão de nitrogênio (sem 

N), fósforo (sem P), potássio (sem K), ausência dos três nutrientes (sem NPK) e suprimento de 

todos os nutrientes mencionados (com NPK) em capim Panicum maximum Jacq. BRS Quênia 

(sin. Megathyrsus maximus Jacq.). A omissão de fósforo na implantação limitou a 

produtividade do capim. Observou-se também que a omissão de nitrogênio na implantação 

reduziu a emissão de perfilho e folhas em 46 e 54%, respectivamente. Na rebrota, a adubação 

de manutenção não foi suficiente para recuperar o potencial produtivo do capim BRS Quênia 

quando houve omissão de fósforo na semeadura. O nutriente mais limitante para o 

estabelecimento do capim BRS Quênia é o fosforo.   

 

Palavras-chave: adubação de implantação, formação do pasto, Panicum maximum  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

For the systems intensification is necessary to correct the soil and fertilize it, however, it is not 

always that the producer has the financial conditions for such technology and needs to choose 

which nutrient he will make available to his pasture. So, the objective of this work was to verify 

which nutrient is more limiting for the formation of a pasture with a high nutritional demand 

grass. The experiment was carried out in the greenhouse of the Federal University of 

Rondonópolis, in January 2017. Design used was completely randomized, with five treatments 

and three replications, omission of nitrogen (without N), phosphorus (without P), potassium 

(without K), absence of the three nutrients (without NPK) and supply of all identified nutrients 

(with NPK) in Panicum maximum Jacq. BRS Quênia (syn. Megathyrsus maximus Jacq.). The 

omission of phosphorus in the implantation limited the productivity of the grass. It was also 

observed that the omission of nitrogen at implantation reduced tiller and leaf emission by 46 

and 54%, respectively. During regrowth, maintenance fertilization was not necessary to recover 

the productive potential of BRS Quênia grass when there was omission of phosphorus at 

sowing. The most limiting nutrient for BRS Quênia formation is phosphorus. 

 

Keyword:  implantation fertilization, pasture formation, Panicum maximum 
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INTRODUÇÃO 

 

 O Brasil é o país com maior rebanho comercial bovino do mundo e maior exportador de 

carne bovina, seguido de Austrália e Estados Unidos da América (ABIEC, 2020). 

Acompanhando a série histórica de exportação de carne bovina do Brasil pode-se notar que o 

país no ano de 2020 exportou mais de 1,7 milhões de toneladas de carne bovina in natura, sendo 

seus maiores mercados consumidores a China, Hong Kong, Egito, Chile e em quinto lugar a 

União Europeia. Os estados que mais exportaram carne bovina in natura foram Mato Grosso, 

São Paulo e Goiás com 380, 322.3 e 254.8 mil toneladas respectivamente. São números que 

vem crescendo ano a ano e com expectativa de aumentar ainda mais, pois a carne Brasileira é 

um produto confiável que atende a exigências dos países importadores, sem contar que a 

demanda por alimento é crescente ABIEC, 2020).  

 A área destinada para criação de bovinos segundo a Embrapa territorial (2020) é de 

cerca de 21,2% do território total do país, sendo que 8% é pastagem nativa. Entre os três estados 

com maior representatividade nas exportações bovinas brasileiras, dois estão localizados na 

região central do país e possuem os maiores rebanhos comerciais do Brasil. São eles Mato 

Grosso e Goiás com cerca de 14% e 10,5% do rebanho total da federação, respectivamente.  

Esses estados têm como bioma predominante o Cerrado com clima tropical e regime de chuvas 

estacional. O solo dessa região é predominantemente de baixa fertilidade e com alta 

concentração de alumínio, o que dificulta o desenvolvimento de gramíneas para alimentação 

dos animais (ABIEC, 2020). 

 Cerca de 95% da carne bovina do Brasil é proveniente de sistemas de pastagens, um 

sistema de criação mais barato, que torna o custo de produção da carne mais baixo e proporciona 

ao país numa situação de vantagem na competitividade do mercado (Aguiar 2021). A taxa de 

lotação por hectare cresceu 176% de 1990 a 2018, passando de 1,63 em 1990 para 4,5 arrobas 

por hectare por ano em 2018, logo a quantidade de área destinada para a atividade reduziu cerca 

de 15,5% utilizando apenas 162,5 milhões de hectares (ABIEC, 2020). Isso se deve ao emprego 

de tecnologias antes não exploradas.  

 Essa redução de área para exercício da atividade e aumento da produtividade apresenta 

ao mercado mundial que a carne brasileira é sustentável, mostra que o país está preocupado 

com a degradação do meio ambiente e seus recursos naturais. Para que isso seja possível é 

necessário o uso de diversas tecnologias agrícolas, dentre uma delas está a adubação de 
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pastagens, que corrige os teores de nutrientes no solo, melhorando as características químicas 

do mesmo e reduzindo por meio disso o efeito natural da degradação das pastagens.  

 A adubação proporciona mais que aumento de produção por área, melhora o lucro de 

quem a faz em sua cultura resultando assim em melhores relações custo/benefício da atividade 

(Alcarde et al., 1998). O Brasil é um dos maiores importadores mundiais de fertilizantes (Da 

Silva, 2017), em 2016 importou cerca de 34 milhões de toneladas de adubos, sendo que dessa 

quantidade somente 1,5% foi utilizada em pastagens, a maioria é destinada a outras culturas 

(ANDA, 2016), o que indica que o país aduba pequena parte de suas pastagens e é um dos 

motivos da baixa taxa de lotação média nacional de 0,9 UA/ha. Com a adubação da pastagem 

essa taxa de lotação pode duplicar ou triplicar (Kichel et al., 1999). 

 A escolha da forrageira é muito importante em sistemas mais intensificados, como 

ocorre na pecuária atual. Para maiores produções por área são necessárias gramíneas que 

proporcionem uma grande quantidade de massa de forragem. Uma gramínea que tem essa 

característica é o Panicum maximum, que para boas produções de massa verde exigem uma 

quantidade elevada de nutrientes em relação as gramíneas do gênero Brachiaria. Logo em solos 

do Cerado é necessário suprir a necessidade de nutrientes das plantas via adubação.  

  Os principais nutrientes utilizados na adubação de pastos são: nitrogênio, fosforo e 

potássio. O nitrogênio é responsável pela formação de moléculas de aminoácidos e proteínas 

sendo importante na estrutura da planta. O fosforo é muito importante na formação de pastos 

pois auxilia na formação de raízes e o potássio pode ser o nutriente extraído em maior 

quantidade na planta e é atuante principalmente na regulação osmótica.  

 O pecuarista muitas das vezes não dá a atenção necessária para adubação de pastagem, 

seja por desinformação, insuficiência financeira ou outros motivos. Então, o objetivo com este 

trabalho é entender qual macronutriente primário é o mais importante no caso de o produtor 

não realizar a aplicação de todos os fertilizantes e tiver que optar por somente um.   

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Um dos nutrientes mais importantes para manutenção da nutrição de plantas é o 

nitrogênio, pois está ligado a diversas funções fisiológicas fundamentais das plantas (Pereira, 

1989). O nitrogênio interfere diretamente no processo de fotossíntese, tendo participação na 
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molécula de clorofila, além de ser constituinte de proteínas, vitaminas, aminoácidos e sistema 

enzimáticos (Lopes, 1998). Este nutriente está disponível para a absorção das plantas na forma 

de nitrato (NO3
-) e amônio (NH4

+) e a maior concentração está na forma de NO3, devido, ao 

processo de nitrificação no solo (Silva; Do Vale, 2000). Neste evento, o amônio é oxidado a 

nitrito e o nitrito a nitrato, e esta última forma de nitrogênio pode ser perdida por lixiviação 

(Sangoi et al., 2003).  

O nitrogênio pode ser proveniente dos fertilizantes químicos e da mineralização da 

matéria orgânica, e que na maioria das vezes é facilmente perdido no sistema (Epstein; Bloom 

2006). Portanto, vale ressaltar que a ausência deste nutriente tem como sintoma a clorose, 

comumente conhecido como amarelamento das folhas velhas, que se inicia e evoluí a partir das 

pontas (Oliveira et al., 2007). Apesar da clorose nas folhas ser o sinal visível de deficiência de 

nitrogênio outros sintomas podem ser notados, tais como; baixa produção de raízes, que 

consequentemente reduz a captação de nutrientes, fazendo com que haja baixa emissão de 

perfilhos e baixa produção de massa seca de forragem (Lavres Junior; Monteiro 2006) 

Como estratégia para evitar a deficiência nutricional e repor o nitrogênio ao solo é 

utilizado fertilização com fertilizantes nitrogenados, de modo que os principais são: ureia (45% 

N), sulfato de amônio (20% N) e nitrato de amônio (32% N). Entretanto, pode-se haver 

problemas como lixiviação e volatilização e alto custo diante da aplicação não racional desses 

fertilizantes nitrogenados e, dessa forma, para não correr grandes riscos, é necessária uma 

avaliação técnica e econômica do mercado de adubos para um sistema sustentável. Primavesi 

et al. (2005) afirmam que a utilização de fertilizantes em doses elevadas tem maior poder de 

acidificação do solo. Dependendo da fonte de nitrogênio as perdas por lixiviação e volatilização 

são significativamente impactantes no sistema podendo causar prejuízos. Para que isso seja 

minimizado é recomendado o parcelamento da aplicação e/ou escolha de fontes de lenta 

liberação de N (Almeida; Sanches, 2012).  

O uso de adubo nitrogenado na pastagem proporciona aumento na produção da matéria 

seca do capim, pois quando assimilado pela planta se associa às cadeias carbônicas, 

incrementando a rebrota com emissão de mais perfilhos e a produção de massa seca das plantas 

com maior área foliar (Galindo, et. al. 2018). Diante do aumento de massa de forragem, deve-

se ter maior cautela no manejo, pois foi observado que a taxa de aparecimento de folhas aumenta 

em resposta as adubações nitrogenadas e, portanto, o manejo deve ser rigoroso para reduzir 

material perdido por senescência (Martuscello et al., 2009) e aumentar a eficiência na colheita 

do pasto.  
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O potássio tem como principal função as reações do metabolismo, visto que que não faz 

parte da estrutura ou molécula orgânica na planta e está disponível no solo principalmente na 

sua principal forma iônica K+ (Fonseca; SÁ, 2005). Sua concentração na planta cultivada é 

praticamente a mesma de nitrogênio (Primavesi et al., 2004) e sua fórmula química nos 

fertilizantes é expressa por K2O.  

O potássio está envolvido em diversos processos vitais da planta, sendo sua maior 

função atuar no metabolismo da planta, como: abertura e fechamento de estômato, regulação 

da fotossíntese e respiração, está envolvido também e síntese proteica, decomposição de 

carboidratos, controle do balanço iônico, translocação de metais pesados como o ferro (Fe), 

ajuda na tolerância ao frio, e ativação enzimática de várias reações metabólicas na planta 

(Lopes, 1998).  

Um dos efeitos benéficos causado pelo potássio na planta é o melhor uso da água 

(Mistura, 2006) reduzindo os efeitos da estacionalidade que ocorre no Brasil Central. Como o 

potássio é responsável pela abertura e fechamento dos estômatos, este regula para que haja a 

total abertura e fechamento dos estômatos na hora certa, fazendo com que a planta resista mais 

a deficiência hídrica. Uma deficiência de potássio aumenta a taxa de respiração da planta e 

diminui a fotossíntese causando atraso em seu desenvolvimento. Associado com nitrogênio 

aumenta significativamente a quantidade de massa aérea do capim (Rodrigues et al., 2006)   

Os sintomas de deficiência mais visível de potássio é o amarelamento nas bordas das 

folhas avançando para o centro da mesma ficando com aspecto de queimadura (Oliveira et al., 

2007). Redução na taxa de crescimento, colmos finos e folhas pequenas também acontece na 

deficiência de potássio, pois as raízes ficam menores reduzindo a taxa de absorção dos 

nutrientes, isso unido com baixa taxa de fotossíntese reduz muito a produtividade (Werner, 

1986).  

A adubação por potássio pode ser feita junto com a semeadura em solos mais argilosos 

e em solos arenosos pode ser feito de forma parcelada em cobertura junto com o nitrogênio, 

pois pode ocorrer lixiviação do nutriente (Santos et al,). Em solos em que a concentração de 

potássio é maior que 70 mg/dm³ não é necessário a adubação potássica para capins com alta 

exigência, segundo Cantarutti et al. (1999). Motta (2019), estudando a relação melhor de 

nitrogênio, potássio em capim Mombaça, encontrou uma relação de 2:1. Nessa proporção o 

capim expressa seu máximo potencial de produção após a adubação de cobertura.   
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Assim como o nitrogênio e potássio, o fosforo é um macronutriente primário que não 

pode ser substituído por nenhum outro nutriente, pois este é fundamental para diversos 

processos na planta. Pode- se destacar sua participação no processo de fotossíntese, respiração 

da planta, armazenamento e transferência de energia, participa da divisão celular e crescimento 

das células, dentre diversas outras funcionalidades (Lopes, 1998). 

 Uma de seus principais efeitos na planta é o aumento de desenvolvimento de raízes e de 

perfilhos, o que melhora a fixação da planta no solo, melhora o aproveitamento dos nutrientes 

e melhora o uso da água (Soares et al., 2001). Em pastagens, é utilizado principalmente na 

implantação de pasto, pois com boas raízes e muitos perfilhos no período inicial de vida, a 

planta consegue se estabelecer com mais facilidade sofrendo menos com as adversidades, e 

suprimindo possíveis plantas invasoras e até reduzindo o período de entrada de animais para 

pastejo (Benicio et al., 2011). 

Os sintomas de deficiência desse nutriente no capim é a presença da cor roxa das folhas 

mais velhas da planta e uma baixa taxa de desenvolvimento, tanto de massa verde como de 

raízes (Oliveira et al. 2007). Isso prolonga o tempo para estabelecimento do pasto dando chance 

para que planta daninhas se estabeleçam antes que o capim. 

O fósforo aumenta a produtividade de capins, pois quando a Brachiaria brizantha cv. 

Marandu foi submetida a doses de fósforo, constataram efeito positivo sobre produção e número 

de perfilhos do capim, indicando que o fosforo é essencial para formação estrutural do pasto já 

que este nutriente está ligado aos processos morfogênicos da planta (Porto, 2012). A adubação 

fosfatada também é utilizada na recuperação do pasto, apresentando resultados satisfatórios 

conforme concluídos por Ieiri et al. (2010).   

   

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na casa de vegetação da Universidade Federal de 

Rondonópolis, em janeiro de 2017. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com 

cinco tratamentos e três repetições. Os tratamentos consistiram em adubações de implantação: 

omissão de nitrogênio (sem N), fósforo (sem P), potássio (sem K), ausência dos três nutrientes 

(sem NPK) e suprimento de todos os nutrientes mencionados (com NPK). A gramínea utilizada 

foi o Panicum maximum Jacq. BRS Quênia (sin. Megathyrsus maximus Jacq.).  
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Cada unidade experimental foi constituída de um vaso com capacidade de 5,0 dm³, 

contendo cinco plantas. O solo utilizado coletado da camada de 0-20 cm de um Latossolo 

Vermelho, que foi peneirado, com amostragem para análise (Tabela 1) e transferido para os 

vasos. Para a irrigação, mantiveram-se os vasos em 80% da máxima capacidade de retenção de 

água no solo, determinada conforme descrito por Cabral et al. (2016). A calagem não foi 

realizada, pois não se observou alumínio tóxico no solo e os teores de cálcio e magnésio estavam 

em níveis adequados para o estabelecimento do capim. 

Tabela 1. Caracterização química e granulométrica de Latossolo vermelho argiloso proveniente 

de Cerrado 

CTC: capacidade de troca de cátions; M.O: matéria orgânica; V%: saturação por bases; m: 

saturação por alumínio. 

 

Nos tratamentos com fósforo, a adubação fosfatada foi realizada na semeadura, com a 

dose de 300 mg P2O5 dm-3, (Raij et al. 1997) utilizando superfosfato simples. Em seguida, 

semeou-se 20 sementes por vaso e dez dias após a semeadura realizou-se o desbaste, mantendo-

se três plantas por vaso. No dia do desbaste, conforme os tratamentos, realizou-se a adubação 

de nitrogênio (N) utilizando a ureia, e potássio (K2O) utilizando o cloreto de potássio, nas doses 

de 100 e 70 mg dm-3, respectivamente. Vinte e dias após a desbaste avaliou-se o 

desenvolvimento dos capins. Mensurou-se a altura com régua graduada, contou-se o número de 

perfilhos e realizou-se a colheita da forragem. Neste momento não foi necessário realizar a 

separação morfológica, pois havia somente lâminas foliares, que foram contadas e submetidas 

a secagem em estufa de circulação de ar, à 55+5ºC por 72 horas e, em seguida, foram pesadas. 

Para avaliar o potencial de recuperação do capim submetido a omissão de nutrientes, 

após a primeira colheita da forragem, realizou-se adubação de manutenção, em todos os 

tratamentos, com nitrogênio, potássio e fósforo nas doses de 200, 100 e 100 mg dm-3, 

respectivamente. Vinte dias após a primeira avaliação foi mensurada a altura das plantas, 

contaram-se os perfilhos, folhas e coletou-se a massa vegetal acima de 20 cm de altura. Em 

seguida do corte, a parte aérea foi separada em lâminas foliares e colmo+bainha, sendo essas 

frações acondicionadas em sacos de papel e submetidas à secagem em estufa de circulação de 

ar a 55 + 5ºC por 72 horas e, em seguida, pesadas. Posteriormente, realizou-se a adubação de 

pH  P K  Ca+Mg Al+H CTC  V m  M.O Areia Silte Argila 

CaCl2  mg dm³  cmolc dm³  %  g kg¹ 

4,9  4,6 108  2,4 3,4 6,1  44 0,0  19,2 290 150 560 
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manutenção nas mesmas doses mencionadas, e este procedimento, junto com as avaliações, 

foram realizadas por três rebrotas do capim. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância, e em caso de diferença 

estatística, ao teste agrupamento de Scott Knott, ambos a 5% de probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observa-se que a omissão de nutrientes apresentou efeito significativo na dinâmica de 

nutrientes, com efeito expressivo quando omitido o fósforo na implantação (P<0,05) que 

limitou a produtividade do capim, sendo esse tratamento estatisticamente semelhante ao 

controle (sem NPK) (Tabela 2).  Os tratamentos sem P e sem NPK não atingiram a altura para 

colheita da forragem (20 cm), o que demonstra nanismo e, por isso, não houve massa de 

forragem. Isso acontece por que o fósforo tem importante função no metabolismo enzimático e 

energético da planta, sendo importante na transferência de energia no processo da fotossíntese 

(Possamai et al., 2014), além de participar do processo de biossíntese de diversas moléculas 

importantes para o desenvolvimento das gramíneas (Taiz et al., 2004). Da mesma forma Silva 

(1996) relatou que gramíneas com baixa disponibilidade de fósforo apresenta redução no 

crescimento inicial do sistema radicular e possui grande influência no aparecimento de perfilho. 

Tabela 1. Primeiro crescimento de P. maximum cv. BRS Quênia estabelecido diante da omissão 

de macronutrientes primários 

VARIÁVEIS SEM N SEM P SEM K SEM NPK NPK  EPM  

Altura (cm) 65 a 15 c 58 b 14 c 61 b 0,96 

Perfilhos (nº vaso-1) 15 b 5 c 26 a 5 c 32 a 2,48 

Folhas (nº vaso-1)  50 b 0 c 67 b 0 c 88 a 7,66 

MF (g vaso-1) 4,2 b 0,0  c 4,9 b 0,0 c 7,8 a 0,71 

MSPERF (g perf-1) 0,082 a 0,00 b 0,074 a 0,00 b 0,091 a 0,01 

MSFOLHA (g folha-1) 0,28 a 0,00 b 0,19 a 0,00 b 0,25 a 0,04 

Filocrono (folhas dia-1) 6,0 a 0,00 b 8,0 a 0,00 b 7,5 a 0,67 
MSPERF: massa seca de cada perfilho; MSFOLHA: massa seca de cada folha; MF: massa de forragem. 

Médias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste de Scott Knott (P>0,05). 

Resultados semelhantes foram também encontrados por Carriel (1989), em um estudo 

observando limitações nutricionais de um solo Podzólico Vermelho-Amarelo para o cultivo do 

capim braquiária, colonião e gordura, de modo que observou que os nutrientes mais limitantes 

da produtividade foram o fósforo e nitrogênio. 
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Observou-se também que a omissão de nitrogênio na implantação reduziu a emissão de 

perfilho e folhas em 46 e 54%, respectivamente, o que afetou significativamente a massa de 

forragem, quando comparado ao tratamento com adubação completa de macronutrientes 

primários (com NPK), mostrando assim a importância desse nutriente na implantação do capim 

BRS Quênia.  

A importância do nitrogênio é mencionada por Paciullo et al. (2016), que ao estudar 

gramíneas do gênero Panicum maximum, identificaram que além dessa forrageira apresentar 

elevado rendimento de matéria seca e valor nutritivo da forragem, elas possuem altas demandas 

em questão de fertilidade do solo, principalmente o nitrogênio, de modo que a ausência desse 

nutriente pode afetar a disponibilidade de forragem. Semelhantemente, Monteiro et al. (1995), 

avaliando o comportamento de Brachiaria brizantha cv. Marandu diante da omissão de 

nutrientes, observaram redução expressiva na matéria seca, número de perfilho e altura do pasto 

quando houve omissão de nitrogênio, limitando o crescimento das plantas, tanto na parte aérea 

quanto nas raízes. 

Analisando a omissão de potássio na implantação, notou-se que a baixa concentração 

desse nutriente no solo pode afetar o número de folhas, e a massa da forragem 

comparativamente ao tratamento que recebeu adubação completa de nutrientes. Isso porque o 

nitrogênio, um dos principais limitantes no desenvolvimento de gramíneas está diretamente 

relacionado com a quantidade de K extraído do solo (Primavesi et al., 2006), ou seja, a omissão 

de K pode ter reduzido a atividade do nitrogênio no tecido vegetal, afetando a produtividade. 

Quanto avaliação da gramínea na rebrota, mostrou que a adubação de manutenção de 

todos os macronutrientes primários após a omissão de nutrientes na implantação não foi 

suficiente para recuperar o potencial produtivo do capim BRS Quênia quando houve omissão 

de fósforo na semeadura (Tabela 3). A redução foi significativa principalmente no número de 

perfilho, número de folhas, massa seca de lâmina foliar, massa da forragem, filocrono, resíduo 

e raiz, além de aumentar a massa seca de colmo+bainha (Tabela 2). 

O capim BRS Quênia não recuperou-se diante da omissão de fósforo por três fatores 

principais: (1) reduzido sistema radicular da gramínea após a omissão de fósforo no 

estabelecimento (Soares et al., 2001), a partir disso, reduz a absorção de fósforo e dos demais 

nutrientes pelas plantas; (2) a baixa mobilidade do fósforo, que foi aplicado em superfície na 

adubação de manutenção (Ramos et al., 2010); (3) alta capacidade dos solos do Cerrado em 
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reter fósforo na fase sólida, também conhecido como adsorção de fósforo aplicado em 

superfície (De Souza et al., 2003).  

Tabela 3. Rebrota de P. maximum cv. BRS Quênia adubado com NPK após o estabelecimento 

com omissão de macronutrientes primários 

VARIÁVEIS SEM N SEM P SEM K SEM NPK NPK  EPM  

Altura (cm) 64,00a 65,12a 67,17a 63,44a 67,00a 2,44 

Perfilhos (nº vaso-1) 38,50a 22,50b 42,33a 20,44b 44,22a 1,77 

Folhas (nº vaso-1)  116,58a 94,50b 118,33a 85,44b 110,67a 6,25 

MSLF (g vaso-1) 14,81a 13,35b 15,34a 11,53b 15,87a 0,75 

MSCB (g vaso-1) 0,11b 0,39a 0,05b 0,34a 0,00b 0,11 

MF (g vaso-1) 15,92a 13,74b 15,39a 11,87b 15,87a 0,77 

MSPERF (g perf-1) 0,38b 0,64a 0,36b 0,54a 0,37b 0,06 

MFOLHA (g folha-1) 0,12a 0,12a 0,12a 0,11b 0,14a 0,01 

Filocrono (folhas dia-1) 9,74a 7,36b 9,14a 8,19b 11,09a 0,73 

Resíduo (g vaso-1) 40,62a 30,74b 43,81a 26,58b 44,75a 1,85 

Raiz (g vaso-1) 104,87a 56,24b 82,69a 51,33b 100,02a 12,08 
MSLF: massa seca de lâminas foliares; MSCB: massa seca de colmo+bainha; MSPERF: massa seca de cada 

perfilho; MSFOLHA: massa seca de cada folha; MF: massa de forragem. Médias seguidas de mesma letra não 

diferem pelo teste de Scott Knott (P>0,05). 

 

Naqueles tratamentos com omissão de nitrogênio (sem N) e potássio (sem K), a adubação 

de cobertura na rebrota se mostrou favorável (Tabela 2), pois esses nutrientes têm boa 

mobilidade no solo do potássio (Ernani et al., 2007; Rocha et al., 2008; Neves et al., 2009). 

Entretanto, a massa do perfilho apresentou menor peso quando comparado ao tratamento que 

omitiu o P na implantação, isso deve-se ao fato que o N e K favorecem o perfilhamento do 

capim, assim, aumento o número de perfilho por unidade de área, essa informação contribui 

para o estudo, pois como observado, com a presença do N e K ele emitiu mais perfilho, por 

outro lado, reduziu o peso individual de casa um. Segundo Santos et al. (2011) estudando 

Brachiaria decumbens, há uma relação negativa entre quantidade de perfilhos e peso de 

perfilhos, quanto mais perfilhos, mais leves serão.   

Como observado anteriormente neste trabalho o nutriente que se omitido mais limita o 

crescimento e a produção do capim é o fosforo, pois, é quando há mais dificuldade de a planta 

recuperar seu potencial produtivo por não haver uma resposta significativa a adubações quando 

a planta já está estabelecida, ou seja, no caso de omissão de fosforo o efeito de baixa produção 

perdura por um período mais longo do que o efeito da deficiência de potássio e nitrogênio. Esse 

efeito negativo prolongado pode resultar em remoção da planta do solo pelo pastejo e formação 

de erosões, piorando ainda mais a situação do pasto (Inácio et al. 2007; Volpe et al. 2008).  
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CONCLUSÃO 

  

O nutriente que mais limita crescimento e produção do capim Quênia na implantação é o 

fósforo, de modo que mesmo com adubação de cobertura não é possível restabelecer a produção 

durante três ciclos de rebrota. Então, deve-se priorizar o fertilizante fosfatado em caso de 

escolha na implantação do pasto.  

O nitrogênio e o potássio também limitam o desenvolvimento do capim na implantação, 

porém com a adubação de manutenção é possível recuperar a produção do capim Quênia.  
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